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EUA mantêm veto à importação de carne do Brasil

RÁPIDAS

Os Estados Unidos decidiram manter o veto à importação de 
carne bovina in natura do Brasil, estabelecido em 2017. A decisão 
foi confirmada na segunda-feira, 4, pelo Ministério da Agricultu-
ra Pecuária e Abastecimento (MAPA). Segundo a pasta, a ministra 
Tereza Cristina “ficou desapontada” com a decisão, mas “acredi-
ta no excelente relacionamento do Brasil com os Estados Unidos 
para resolver a questão”.

O relatório que informou a manutenção do veto foi fei-
to após missão veterinária dos norte-americanos ao Brasil 
em junho que inspecionou frigoríficos de bovinos e suínos. 

O veto foi estabelecido após a Operação Carne Fraca. 

Extrema pobreza aumenta no BR e atinge 13,5 milhões   

Em 2018, o país tinha 13,5 milhões pessoas com renda 
mensal per capta inferior a R$ 145, ou U$S 1,9 por dia, cri-
tério adotado pelo Banco Mundial para identificar a condi-
ção de extrema pobreza. Esse número é equivalente à popu-
lação de Bolívia, Bélgica, Cuba, Grécia e Portugal. Embora o 
percentual tenha ficado estável em relação a 2017, subiu de 
5,8%, em 2012, para 6,5% em 2018, um recorde em sete anos.

Os dados são da Síntese de Indicadores Sociais (SIS) divul-
gada na quarta-feira, 6, pelo IBGE. O gerente do estudo, An-
dré Simões, ressalta que faltam políticas públicas eficientes.

China e França assinam acordos de US$15 bilhões

China e França assinaram contratos no valor de 15 bilhões de 
dólares durante uma visita do presidente Emmanuel Macron, dis-
se uma autoridade do governo chinês na quarta-feira, 6.

Foram firmados acordos nos setores de aeronáutica, energia 
e agricultura, incluindo a aprovação para 20 empresas francesas 
exportarem aves, carne bovina e carne suína à China.

Os dois lados também concordaram em ampliar um protoco-
lo de exportação de aves acertado neste ano para incluir patos e 
gansos, além de foie gras, e em trabalhar em um protocolo que 
permitiria à França exportar sêmen de porco à China, informou 
um comunicado do escritório de Macron. AFP. 

A expectativa do governo federal era arrecadar R$ 106 bilhões com o leilão 

dos quatro campos, mas só dois receberam propostas 

Governo arrecada R$ 69,96 
bilhões em megaleilão do pré-sal

C
om pouca concorrência 
de empresas, dois cam-
pos de petróleo não rece-

beram propostas no leilão rea-
lizado na quarta-feira, 6, pela 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). 

Com isso, o valor foi bem 
abaixo do esperado. A expec-
tativa do governo federal era 
arrecadar R$ 106 bilhões com 
o leilão dos quatro campos, 
mas só foram arrecadados R$ 
68,2 bilhões. 

As empresas de um con-
sórcio formado pela Petro-
bras e pelas empresas chine-
sas CNOOC e CNODC venceu 
o leilão para explorar dois 
campos, dos quatro que es-
tavam em disputa, e pagarão 
R$ 68,2 bilhões pelo direito 
de explorar petróleo na área. 

Estados e municípios 
Contrariando as expecta-

tivas, estados e municípios 
vão receber bem menos do 
que o esperado. 

Dos recursos arrecada-
dos, uma parcela fixa de R$ 

34,6 bilhões será paga à Pe-
trobras, como parte da revi-
são do contrato de explora-
ção na área. O valor restante 
será dividido da seguinte for-
ma: 15%: estados e Distrito 
Federal; 15%: municípios; 3%: 
estado do Rio de Janeiro, on-
de estão as jazidas e 67% pa-
ra a União. 

A primeira área licitada 
foi a da Búzios, na Bacia de 
Santos, com bônus fixo de 
R$ 68,2 bilhões e mínimo 
de óleo lucro de 23,24%. Os 
chineses apresentaram ofer-
ta em consórcio com a Pe-
trobras. A estatal brasileira 
participa com 90%, a CNO-
DC, com 5%, e CNOOC, com 

5%. Os demais participantes 
apresentaram ofertas nulas.

O consórcio da Petrobras 
com as duas empresas chine-
sas arrematou o maior bloco 
do pré-sal da cessão onerosa, 
sem qualquer ágio, e óleo lu-
cro de 23,24%. 

A segunda área licitada foi 
a de Itapu, na Bacia de Santos.

Plataforma de petróleo na Bacia de Campos. 
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